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Diretor Alex da Força coloca PLR em votação na Vicon 
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Ato em 
defesa do 
SUS
Protesto, em Taboão, em 
defesa do SUS e contra 
o encerramento de 
especialidades no HGP 
bloqueou a Rod. Régis 
Regis Bittencourt.  P.4A Diretoria presente contra o sucateamento do SUS

Categoria 
conhece 
índice de 
inclusão 
Quinta-feira, 25, 
Pesquisa vai mostrar a 
situação da contratação 
de trabalhadores 
com deficiências nas 
metalúrgicas da região. 
É a 15ª edição P.2AEm 2020, 96,5% das cotas nas metalúrgicas estavam preenchidas

INSS tem 
prazo maior 
para analisar 
benefícios  P.4

Indígenas 
devem ter 
prioridade na 
vacina contra 
covid-19  P.4

Com luta, categoria avança em 
suas pautas de reivindicações

Os companhei-
ros da JL Competi-
ções, da Nanquim/
Narayama, da Sou-
thco e da Vicon se 
uniram ao Sindica-
to e conquistaram 
PLR. Na Wap Metal, 
trabalhadores elege-
ram nova Cipa e Sin-
dicato segue firme 
na luta pelo fim do 
assédio moral. Já na 
Mineração Taboca, 
os companheiros es-
tão organizados pela 
cesta básica e contra 
revista. Nesta sema-
na, encerra a inscri-
ção para a eleição de 
delegado sindical na 
Taboca P.3
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Nesta quinta-feira, 25, o Senado deve 
analisar a PEC (Proposta de Emenda à 
Constituição) que abre condições fiscais 
para a volta do auxílio emergencial. O re-
torno é urgente e já deveria ter acontecido. 
Em janeiro, com o fim do auxílio emergen-
cial, cerca de dois milhões de brasileiros 
foram levados para a pobreza. 

Apesar da votação estar próxima, um 
valor concreto ainda não foi apresentado. 
Bolsonaro tem dito que pode pagar auxí-
lio de R$ 200 a R$ 250. Para o movimen-
to sindical, estes valores não resolvem o 
problema da fome, tendo visto o aumento 
crescente dos alimentos básicos. Por isso, 
que defendemos um auxílio de R$ 600. A 
carreata que aconteceu no último domin-
go, 21, entre outros pontos, (Leia na pági-
na 4) pediu este valor. 

Além disso, precisamos deixar claro: 
não adianta o governo dar com uma mão e 
tirar com duas. Isto porque a PEC também 

amplia em mais dois anos o atual conge-
lamento do salário de servidores públicos, 
que hoje está previsto para durar até o 
final de 2021. Também existia a possibi-
lidade de congelar o salário mínimo. No 
entanto, o site Congresso em Foco noticiou 
que o relator retirou isso da nova versão 
do texto. Mas manteve o fim de gastos mí-
nimos em saúde e educação. As despesas 
destinadas ao Fundeb, fundo da educação 
básica, também deixam de ser obrigató-
rias para essa área.

Quer dizer, numa pandemia que já dei-
xou quase 250 mil mortos, o governo tem 
planos que podem prejudicar os investimen-
tos em saúde. A educação também amarga, 
enquanto o país não tem nenhum plano de 
retomada dos empregos e da economia.  

Se o governo não quiser um país 
ainda mais devastado, deverá investir no 
auxílio de R$ 600, e investir na saúde, na 
educação e numa política de geração de 

emprego, com direitos. Um país só se le-
vanta com saúde, educação e emprego. 
A nós, nos resta cobrar. Por isso convo-
camos toda categoria para se posicionar, 
exija o retorno do auxílio e de R$ 600, exija 
mais investimentos em saúde, exija mais 
respeito pela educação, exija a geração de 
mais empregos.  
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Há 25 anos, Sindicato participava 

de carreata da Força Sindical 

contra o desemprego 
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JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

É hora de cobrar .

ACERVO SINDMETAL

O impacto do fim das atividades 
da Ford no Brasil, com o fechamento 
das unidades de Camaçari/BA, Ho-
rizonte/CE e Taubaté/SP, será bem 
maior do que as 5 mil demissões 
anunciadas pela empresa. Estudo do 
DIEESE mostra efeito cascata: entre 
postos diretos, indiretos e induzidos, 
podem sumir quase 119 mil ocupa-
ções. Também haverá perda anual de 
R$ 2,5 bi de massa salarial e R$ 3 bi de 
arrecadação para os cofres públicos. 
Mais uma tragédia engrossando o 
caldo de crise sanitária e econômica, 
alto desemprego e pobreza crescente.

Ainda que a decisão seja comple-
xa e da matriz, o governo Bolsonaro 
nem cogitou se envolver. São as en-

tidades sindicais que atuam contra o 
fechamento e exigem da montadora 
responsabilidade social com os tra-
balhadores e o país. A Ford foi mui-
to beneficiada com subsídios fiscais 
federais, regionais e empréstimos 
subsidiados do BNDES e, ao deixar o 
Brasil, tem obrigação de ressarcir a 
sociedade.

A Ford não é caso isolado. Ou-
tras empresas avaliam sair daqui, 
atestando que é geral a perda de con-
fiança no país, principalmente por 
causa de posições e ações do atual 
governo.

A solução para o caso da Ford diz 
muito sobre o possível futuro da in-
dústria no Brasil. Um dos principais 

indutores de crescimento econômico, 
o setor deveria voltar urgentemente 
ao centro do debate econômico e es-
timular a construção de um projeto 
estratégico nacional de desenvolvi-
mento econômico e social.

A Ford e o descaso do governo .

FAUSTO AUGUSTO JÚNIOR.
Diretor Técnico do DIEESE

Sindicato divulga 5ªf 
Pesquisa sobre inclusão nas 
metalúrgicas 

O Sindicato, por meio do 
Espaço da Cidadania, divul-
ga nesta quinta-feira, 25, os 
resultados da 15ª Pesquisa 
Lei de Cotas – Trabalhado-
res com deficiência no setor 
metalúrgico de Osasco e Re-
gião. A pesquisa vai mostrar 
o estágio do cumprimento da 
Lei de Cotas e ajuda a argu-
mentar contra o preconceito 
e as atitudes contrárias a in-
clusão. A divulgação aconte-
ce na sede, a partir das 10h, 
e pelo aplicativo ZOOM, com 
transmissão ao vivo pelo Fa-
cebook do Sindicato e do Es-
paço da Cidadania. 

NOVIDADE – A pes-
quisa captou o impacto da 

pandemia da Covid-19 sobre 
os empregos dos trabalha-
dores com deficiência. 

O lançamento será 
acompanhado pelas pes-
soas que podem estimular a 
prática de trabalhos coope-
rativos pela inclusão entre 
sindicatos, fiscalização do 
trabalho, órgãos públicos 
de intermediação de mão de 
obra, entre outros setores. 
E estarão presentes pessoas 
que são o objetivo final das 
sucessivas pesquisas. 

A transmissão pelo ZOOM 
e Facebook será acessível em 
Libras graças ao apoio da 
Unilehu - Universidade Livre 
para a Eficiência Humana.

O balancete do Sicoob Cred-
metal em fevereiro mostra 
que a cooperativa segue de 
vento em polpa. Desde o iní-
cio da fundação até janeiro, 
são R$ 163,234 milhões de 
empréstimos concedidos, 
3.692 associados e 176 em-
presas metalúrgicas conve-
niadas.

CURTAS

Foi preso em 16 de feve-
reiro o deputado federal 
Daniel Silveira (PSL-RJ), 
acusado de ataques à de-
mocracia. O deputado, que 
defende a volta da ditadu-
ra, ofendeu o STF e teve seu 
confinamento referendado 
pelos 11 ministros da corte 
e também por seus colegas 
na Câmara, que votaram 
pela manutenção da prisão 
do ex-policial.

A casa caiu Cooperativismo 
segue firme

Os professores do Estado 
de SP mantêm a greve em 
defesa da vida e exigem 
volta às aulas apenas com 
vacinação. A APEOESP, sin-
dicato da categoria, informa 
que até a última sexta-feira, 
19, já foram notificados 721 
casos em 402 escolas. Os 
trabalhadores da educação 
seguem em luta, sob o mote 
de que as aulas podem ser 
recuperadas, mas vidas não.

Professores em 
defesa da vida

O diretor Marcel Simões 
participou em 12 de feve-
reiro de mais uma reunião 
mensal no Conselho Munici-
pal da Pessoa com Deficiên-
cia de Taboão da Serra. O 
encontro contou com a par-
ticipação do Secretário de 
Assistência Social, Wagner 
Eckstein, e discutiu medidas 
para inclusão na cidade.

Inclusão em 
Taboão 
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Sindicato cobra fim de assédio na Wap Metal

Quarta-feira, 24, completa 89 anos da conquista do voto feminino 
brasileiro. Nesta data, em 1932, por meio do Decreto 21.076, o então 
presidente Getúlio Vargas instituiu o Código Eleitoral. O decreto 
também criou a Justiça Eleitoral e instituiu o voto secreto.

MULHER EM 
FOCO 

Companheiros da Wap 
Metal se organizaram e pe-
diram apoio do Sindicato na 
luta contra o assédio moral 
dentro da fábrica. A pratica 
se dava por meio de excesso 
de advertências e, inclusive, 
suspensão. Assim que rece-
beu a denúncia a diretoria do 
Sindicato compareceu à em-
presa, questionou a conduta 
e fez assembleia.  

“Esta conduta aconteceu 
em meio a um período de ins-
crição para eleição da CIPA, 
mas os trabalhadores não 

aceitaram a intimidação. Eles 
se organizaram e denuncia-
ram a situação e no final ele-
geram companheiros que de 
fato representam o conjunto 
dos trabalhadores”, explica o 
diretor do Sindicato Everaldo 
dos Santos. 

CIPA - Em processo 
eleitoral, que contou com a 
participação do Sindicato, os 
metalúrgicos da Wap Metal 
elegeram: Elio Filho, Wan-
derson, Maria Rufina e Sibe-
li para o novo mandato da 
CIPA. 

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Fechada PLR com JL, Nanquin, Narayama, Southco e Vicon

Assembleia na Wap Metal foi contra o assédio moral 
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A lista de acordos de PLR 
(Participação nos Lucros e Re-
sultados) tem aumentado na 
região. Em 11 de fevereiro, foi 
a vez dos companheiros da Vi-
con conhecer a proposta nego-
ciada entre o Sindicato e a em-
presa. O conteúdo agradou os 
companheiros que aprovaram 
e já estão com a PLR garantida.

Já os companheiros da JL 
Competições cobraram, a em-
presa abriu negociação com 
o Sindicato, que no dia 12 de 
fevereiro apresentou a pro-
posta para os trabalhadores, 
que foi aprovada. Agora, todos 
os companheiros estão com a 
PLR garantida. 

No dia 18 de fevereiro o 
acordo de PLR saiu para os 
companheiros da Nanquim/
Narayama. O avanço nas ne-
gociações foi graças a orga-
nização dos trabalhadores e 
confiança no trabalho desen-
volvido pela diretoria. 

No mesmo dia, os metalúr-
gicos da Southco também con-
quistam PLR. A organização e 
confiança no Sindicato foram 
fundamentais para o resulta-
do alcançado. 

Mobilização garantiu acordo na JL Competições 

Companheiros da Nanquim/Narayama conquistam PLR

PLR conquistada na Southco graças à força da mobilização

Metalúrgicos da Taboca estão organizados por direitos
Os metalúrgicos da Mine-

ração Taboca intensificaram a 
organização na fábrica em de-
fesa de uma cesta que agrade a 
todos os trabalhadores, contra 
revistas abusivas e pela eleição 

do delegado sindical. O Sindi-
cato está junto dos companhei-
ros nestas demandas e tem 
negociado com a empresa para 
avançar em cada uma delas. 

Há alguns meses, a em-

Mobilização por direitos reforçada na Mineração Taboca

Trabalhadores da Meritor aprovam 
banco de horas em votação online

Em votação secreta e on-
line, os companheiros da Me-
ritor aprovaram a renovação 
do Banco de Horas. A proposta 

aprovada foi apresentada pelo 
Sindicato para os trabalhado-
res em assembleia realizada 
no dia 17 de fevereiro. 

presa substituiu a cesta básica 
por cesta cartão. A mudança 
não agradou os companheiros 
que estão dispostos a aceitar 
a troca, caso a empresa altere 
o valor. Sobre a revista, assim 
que tomou conhecimento do 
caso, o Sindicato pediu para 
a empresa justificar o motivo 
e indicou uma série de altera-
ções a serem adotadas, com 
o intuito de excluir qualquer 
episódio de constrangimento 
para os trabalhadores. 

Delegado Sindical 
– As inscrições estão abertas 
até dia 26 de fevereiro e devem 
ser feitas na sede do Sindicato. Assembleia na Meritor tratou da proposta de banco de horas

Conselho de Trabalho e Emprego de Osasco toma posse nesta 4ªf 
ORGANIZAÇÃO 

Os integrantes do Conselho de 
Trabalho e Emprego de Osasco to-
mam posse nesta quarta-feira, 24.  
Apoiado pela Secretaria do Traba-
lho de Osasco, ele será composto 
de forma tripartite, com represen-
tantes da sociedade civil, empresá-
rios e do governo municipal. 

A criação do Conselho foi um 
dos assuntos abordados em reu-
nião realizada no dia 10 fevereiro 
entre os diretores do Sindicato, 
demais dirigentes sindicais e o 

Secretário de Emprego, Trabalho 
e Renda de Osasco, Gelson Lima. 
Nesta ocasião, também foi criada 
uma comissão para discutir a Se-
mana do Trabalhador, celebrada 
na primeira semana de maio. 

Durante o encontro, os diri-
gentes sindicais reivindicaram a 
implantação, na cidade, do passe 
livre nos transportes para os de-
sempregados. A pasta se compro-
meteu a estudar a demanda. 

A retomada da edificação do 

Monumento em Homenagem às 
Vítimas do Amianto e a parceria 
entre a Secretaria do Trabalho, 
a Secretaria de Saúde e o Cerest 
(Centro de Referência de Saúde 
do Trabalhador) também foram 
assuntos do encontro. 

Para o diretor do Sindicato 
João Batista, “a parceria entre as 
secretarias e o Cerest pode ser um 
caminho para melhorar a preven-
ção de acidentes e doenças relacio-
nados ao trabalho na região”. Dirigentes sindicais se reúnem com secretário do Trabalho de Osasco 
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Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

O número de mortes por 
covid-19 na região de Osasco 
já pode ter ultrapassado 3.854. 
Levando em consideração os 
dados divulgados pelas prefei-
turas, o número total de casos 
deve já ter superado 107.947. 

Cada prefeitura tem adota-
do uma forma diferente para 
divulgar os dados, que nem sem-
pre ocorre diariamente. Fato 
que dificulta a população de 
acompanhar a evolução da Co-
vid-19 na região. Veja na tabela: 

A partir do dia 1º de Março, a Colônia do Sindicato, em Caraguatatuba,
e o Metalcamp, em Cotia, estarão com o funcionamento suspenso

Mortes causadas pela covid-19 na região já 
somam 3.854, casos já passam de 100 mil 

Santa Clara 
Laboratório 
Médico
30% DE DESCONTO NO PREÇO 
OFERECIDO NO BALCÃO DE 
ATENDIMENTO
Rua Benedito Lemos Leite, 252,
Vila Monte Serrat, Cotia, SP

ATENÇÃO 

REVITAFÓRMULA
Farmácia de manipulação
SÓCIO TEM DESCONTO ESPECIAL
Rua dos Marianos, 71, Centro, Osasco, SP.
+ INFORMAÇÕES: 
(11) 3685-2676 / 3682-7332
(11) 8933-9105 e 
catia.revitaformula@hotmail.com

Universidade 
Anhanguera
20% DE DESCONTO
Todas as unidades de São Paulo
+ INFORMAÇÕES: www.anhanguera.com

SAÚDE E SEGURANÇA

Carreata pede vacina para todos 

Com autorização do STF, INSS vai ter o dobro do prazo para pagar benefícios
Ao invés de resolver o proble-

ma da fila de espera do INSS (Ins-
tituto Nacional do Seguro Social), 
o governo legaliza a demora. Isto 
porque fez um acordo com o STF 
(Supremo Tribunal Federal) e o 
MPF (Ministério Público Federal), 

que prevê o dobro do tempo legal 
de concessão de aposentadorias 
e benefícios assistenciais a idosos 
e pessoas com deficiência. Dos 
atuais 45 dias, o prazo legal subiu 
para até 90 dias. Outros auxílios ti-
veram uma menor alta de tempo 

para ser concedido. Acesse www.
sindmetal.org.br e conheça todos 
eles. 

A validade do acordo homo-
logado é de dois anos e terá início 
em junho, mas já vinha funcio-
nando em caráter liminar [provi-

sório]. Por trás desta decisão, que 
penaliza uma pessoa justamente 
quando ela mais precisa, está o 
desmonte do INSS promovido 
pelo governo de Jair Bolsona-
ro (sem partido) que pretende 
fechar centenas de agências de 

atendimento em todo o país. O 
fechamento já teria começado 
entre as 400 unidades que fun-
cionam em imóveis alugados de 
terceiros, denunciam os trabalha-
dores do órgão. [Com informação 
de Agência de Notícias] 

SEU DIREITO
auris.imprensa@sindmetal.org.br

Independente dos números 
de casos é importante que todos 
adotem o protocolo de seguran-

ça: use máscara, utilize o álcool 
em gel, lave as mãos com frequ-
ência e evite aglomerações. 

Na manhã do domingo, 21, 
o Sindicato saiu em carreata 
convocada pelas Frentes Povo 
Sem Medo e Brasil Popular na 
Região Oeste. O protesto é re-
alizado em apoio à vacinação, 

pela volta do auxílio emergen-
cial de R$ 600 e contra o pre-
sidente Jair Bolsonaro e seu 
vice, General Mourão.

Os carros saíram da Sub-
sede da Apeoesp, em Itapevi, 

por volta das 9h30, e seguiram 
em direção da Praça Elis Regi-
na, no Butantã. No percurso, 
passaram por alguns bairros 
de Itapevi, Jandira, Barueri, 
Carapicuíba e Osasco. 

Indígenas precisam ter prioridade na vacinação
O Sindicato enviou em 16 

de fevereiro um ofício à Pre-
feitura de Osasco que pede a 
inclusão dos povos indígenas 
do município no grupo prio-
ritário para o recebimento da 
vacina contra a Covid-19.

No documento, a entidade 
argumenta que a “solicitação 
se dá devido à preocupação em 
preservar e garantir a saúde 

dessa população tão importan-
te na história do nosso país, a 
qual, por viver em contexto ur-
bano na cidade, deve ser con-
siderada como grupo de risco”.

O fato é que mesmo mo-
rando em área urbana, os 
índios são mais vulneráveis 
porque vivem de maneira co-
munitária, às vezes em mo-
radias com muitas pessoas. 

Acesse www.sindmetal.org.br 
e leia a íntegra do ofício. 

Ato em defesa do SUS bloqueia Rodovia Regis Bittencourt
Em mais uma demonstra-

ção de unidade em defesa do 
SUS (Sistema Único de Saúde), 
diretores do Sindicato, usuá-
rios do SUS, representantes de 
movimentos sociais e políticos 
da região somaram esforços 
no dia 11 de fevereiro na luta 
contra o fechamento de espe-
cialidades do Hospital Geral 
do Pirajussara – HGP, em Ta-
boão da Serra. Juntos, segui-
ram do Jardim Salete para a 

Rodovia Regis Bittencourt, que 
ficou bloqueada por quase 
uma hora. 

Com cartazes nas mãos, 
o grupo chamou atenção da 
população para os ataques ao 
SUS. “A nossa luta é justa. Esta-
mos aqui em defesa da saúde, 
contra o fechamento de quais-
quer equipamentos de saúde.  
Nós somos contra o desmon-
te do SUS”, destaca o diretor 
Marcelo Mendes.

Este foi o terceiro ato que 
aconteceu na cidade de Ta-
boão. Eles começaram após a 
decisão do Governo João Dória 
de encerrar o atendimento das 
especialidades de oftalmolo-
gia, fisioterapia e dermatolo-
gia do HGP. A medida, segun-
do os pacientes, vai dificultar 
atendimento dos pacientes e 
gerar aglomerações nas unida-
des municipais. Acesse www.
sindmetal.org.br e saiba mais. 

FONTE: PREFEITURAS. ESTAS FORAM AS ÚLTIMAS ATUALIZAÇÕES ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO
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